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e a nossa mal aparada pena se quisera 
ter prostituído, se ela quizera ter advoga
do o partido dos déspotas,dos Aristocratas, 
e dos servis, o Azemel ganharia dinheiro, 
e bandeando-se, com os miseráveis contaria 
com a proteção de seus.sequazes: como po
rém a vei dade , e a imparcialidade seja a nos
sa divisa, nós bem que conheçamos p odio
so dé nossa tarefa, iremos .cò.rn a cruz ao 
calvário. O Axemel á de acabar, porque tu
do acaba neste mundo, porém seú epitáfio 
não Será vergonhoso, porque.os nossos Leito- 
íorésdirãó== O Azc^iel era curtinho =, mas 
nunca dirão'= O Azemel era traidor = . Sim 
Concidadãos, e amaveis Compatriotas, o Re
dator pode ter errado , ele é ornem, mas ele 
não diz, nem jámais dirá, senão o que sen
te ; escreve segundo pensa, e como pensa 
livre , seus escritos terão sempre o cunho do 
liberalismo. Quando ele se apresentou á bar
ra da opinião publica, e lançou mão da sua 
mal aparada pena, o seu fim foi guiai- osseus 
Concidadãos por a mui difícil, e mui espi
nhosa vereda da nascente liberdade ; comba
ter o entonado orgulho da Aristocracia, vi
giar os passdS das Autoridades, e escudar o 
poyo contra, a prepotência, e contra a tyra- 
nia Sendo este o seu plano, por força graii- 
géaria inimigos, porque Kentas Odium Pa- 
rit-. Ele os adquerio, ecada vez os. terá mais, 
porque preto velho não aprende'língua ;màs 
ele irá resistindo a estas rajadas, é quando 
de todo o fizerem emudecer, ele ao menos 
dirá com consolação = Seu infeliz, mas não 
me comprarão. Amados Compatriotas, o 
ornem livre n.ao sê vende, o seu unico par
tido deve ser o bem da sua Patria : mui pou- 
ca idéa faria o Azemel da razão iimaua, se 
prostituísse sua pena a gabos não merecidos. 

Longe de nós o estilo de encomenda , uma 
frazeologia de turibulo, um nariz de cera: 
porem assim como não escrevemos para li- 
songear partido algum ( porque sempre ado
ramos os Santos segundo os seus milagres) 
assim nunca consentiremos que a mentira 
bafeje nossas paginas , e sempre estaremos 
prontos a rgtratar-nos do que nossas escritu
ras contiverem de menos certo.

Dissemos em o nosso N.° 12, que a Ofi
cialidade de 20 aparecera em um baile com 
fitas vermelhas, e azues; nada mais fizemos 
que transcrever a correspondência de um 
nosso assinante sobre quem carrega toda a 
responsabilidade desta acerção , sendo elafal- 
ça ; porque nosso animo não é injuriar , e não 
foi de certp com estas vistas que inserimos 
a correspondência. Não temos a oura de co
nhecer a Oficialidade de 20, e estaremos 
prontos a satisfazer seus desejos , logo que 
nos fação constar a verdade, que ambicio
namos, lhe seja sempre favorável.

Que dilirio ! Quererem sugeitar o Aze
mel a uma Censura previa de interessantes 
caximonias. Se o Azemel diz a verdade, 
indo ela embarrar por certos figuros , logo 
se levanta meio mundo: os Aristocratas pro- 
curão desacredita-lo; eaté alguns Constitu- 
cionaes, quando lhes toca pela roupa, não 

"tem duvida de lhe chamarem = o Trombe
ta.=, e outros lhe chairão insendiario , fa- 
cioso, e corcunda. Santo Deos, a que está 
éèpósto o cmem ! Nós nunca fomos insendi- 
arios , corcundas, Trombetas, efaciosos : nós 
desafiamos o Liberalismo destes Senhores , 
e podemòs ufanosos declarar que nos não ex
cedem em amor da Patria , e da Constituição. 
Se escrevemos por exemplo: O Major Fre
derico se comportou como um Militar oura
do, e valente em Santa Barbara, e o Capi
tão Sá con.G o Sinon Portuguez, nem que*  



re-mos os agradecimentos daquele , nem te
memos o oclio deste. Falamos .a vérdade, e 
dan os o seu a seu dono.. O Regimento 15 
comportou-se d’uma maneira, militar, e ón- \ 
rada: seu benemeijito, Coronel Soares suéten- 
tou o posto da onra, e da gloria, e somos 
insendiarios porque elogiamos o Regimento 
15,e tributamos a seu digno Coronel oséh- 
ccmios, que lhe erão dividos ? Somos in
sendiarios porque ralhamos do Regimento 
24 ? Somos insendiarios porque ralhamos do 
comportamento deste, ou daquele Oficial q 
não cumprio seus deveres ?‘Não procuramos 
nós com o maior esforço , que este bravo 
Regipiento lõjosse recebido nesta Vi)a copa, 
as mais decesivas provas de estima, e de en
tusiasmo , e assim toda a Tropa que aqui 
entrou? Não desaíia-mós nós o poder , è a 
raiva dos faciosos, quando eles se aproxima-? 
vãó a Cavèz /deixou entãò o Azemel dé pu
gnar em seus escritos por a Constituição...., 
então porque lhe clíamão agora''Côfcuridá, é 
insendiariõ ? Porque desapróvóú o resulta
do dá Campanha de Tras-os-'Montes...:.. á! 
que Portuguez não lamenta a sua ineficácia? 
Quereremos nós indispor a tropa,nós qúe a 
agazalhamos em ncssoseió , qué a ospedamos, 
e coroamos de louros; nós qúe lhe demos 
até de comer no meio de estrondosos vivas 
à Constituição, é á Liberdade? Ser;í isto 
indispola contra ela? Pdrqíie Gaspar Tei
xeira foi coberto de flores, porque se lhe 
fizerão arcos de triunfo , quando ele se pòz 
á testa da Liberdade, merecerá que lhos 
fação agora, qiiando ele se vira contra ela? 
Santo Deos 1 Se a mentira deve andar em a 
lingua dos Constitucionaes, que pouca idéà’ 
fazemos do Código Santo , qué nos regé ! 
Porque o Deputado Peixoto sé riiostrou um 
facioso em o Seio da Representação Nacio
nal, não avemos de ralhar do Deputado Pei
xoto , porquê é Deputado , porque é indis
por o Povo contra as Cortes ?!! A’ 1 quem 
vos pode indispor, é vosso comportamento, 
emendaio, e o Azemel vós elogiará.

Amados Compatriotas, ao atravez dos 
punhaes, que nos a meação, das espadas que 
se afião, dos trabalhos que se nos armão, 
e dos grilhões com que pertendem aterfar- 
nos, vós não encontráreis no Azeitei senão 
verdade, porque o Azemel zombou , zomba, 
e zombará sempre dos tyranos, qualquer q 
sei i a sua graduação ; porque o Azemel foi, 
é e será sempre Constitucional, porque o 
Azemel dará o ultimo suspiro sobre o altar 
da.Pátria, por a hossa Constituição santa, 
e justa, que fará á felicidade dos Lusitanos, 1 
se os Lusitanos correrem aos Estandartes 
dela, porque o Azemel em fim se preza, e

se ufana de ser um Portuguez livre.......... e
quem é livre, não teme.
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CORRESPONDÊNCIA.

Senhor Redator.

Eu quizera pessoalmente agradecer a 
todos os abitantes desta Vila , e especial
mente a todos os Constitucionaes, o acolhi
mento com qúe ine receberão, é -aos ínais 
Oficiaes, Oficiaes inferiores , e Soldados quan- 
do regressamos -da -Linha dos Postos do Eh- 
xercitô d’ Operação, a onde tínhamos de
fendido aquele , que recomendarão á nossa 
vigilância; e por isso queira V r/S. fazer 
público o meu reconhecimento r. e de todos 
òs meus Camaradas' <lò Contingente , que 
tive afortuna de Comandar no Destacamen
to, aos Leaes , e Ourados Cidadãos , que na 
estima que de nósrfizerão, mostrão a esti
ma que fazem da Santa Causa, que viiiha- 
mos de defender; e queira proteátàr-lhè èíd 
como não desmereceremos do conceito qúé 
de nós fizerão, porque se em ignaes circuns
tancias não regressar-mos cobértós' de louros,’ 
e de vitorias, nós teremos selado com o nos
so sangue, ho Cariípo da onrá oTriunfòdá 
Constituição , pela qual juramos de viver li
vres, ou morrer: estes mesmos agradecimen
tos', e protestos eu faço aos meus ourado,á 
risinhos,é móradófes da Criíz da Pedra,’qúè 
na alegria do coração me receberão com 
onra, e com triunfo.

Sou Sr. Redator seu conétante leitor, 
e apaixonado

Antonio de Nápoles.

Coronel Agr. do R. de Milicias de Guimarães.

Senhor Redator.

Dotis são os fins , que mover devem 
qualquer público Escritor; louvar á virtude, 
ou reprimir a maldade por via de seus escri
tos : inda que em extremo distante desta clas
se, não deixo de apreciar a tarefa, que me 
empenho, e se a escacês de talentos a meu 
intento não respónder , minha réta vontade, 
o amor , que á verdade , e justiça consagro, ’ 
suprirão esta falta. —No dia 8 entrou em nos
sa Vila o Batalhão de Milicias da mesma, 
Comandado pelo muito onrado, e muito Cons
titucional Coronel Napólès; qual foi minha 
alegria ao ouvir a unanime voz dê todos os 



Milicianos relativa ao filantrópico comporta- 
mento deste ilustre Comandante? Afável e 
urbano , conservando ilesa a militar discipli
na, com cies exerceo quantos atos.de bene- 
ficencia caber podem em uma alma verdadei
ramente ilustre, e .grande :,;iqui socorre com 
o necessvnoo miserável, que antes de. sua 
marcha a custa de seu suor apenãs ganhava 
o diário pão para a fome sa.çiar da amante 
consorte, e inocentes filhinhos: ali levanta
os que o cansaço da marcha , ou aspereza do 
clima deixa desfalecidos, té ao ponto (ó ca
ridade em taes pouco imitada 1 ) de largar sua 
cavalgadura, uuico socorro, que ministrar- 
lhe então só podia : mudas^erranias de Mon
te Alegre, e Sal(o, se vos fosse dado o fa
lar o que vistejs dirieis, mas a unissonaex
pressão d’ um Batalhão ao silencio não en
trega virtudes , que caraterizão um ornem 
tal: mil gra< as r inil louvores lhesejão dados, 
mil aó ourado Major, e Subalternos valentes, 
que o acompanharão por natureza, e exem
plo seguidores de suas virtudes. O’ vós, que 
embrulhados em uma nobreza aparente , que 
em vossos peitos apenas nutris um despreso 
eterno ao mísero omano, aquém escassa for
tuna .ou rapáz mão deixou de amontoar gros
sos dinheiros, olhai, o exemplo tendes pa- 
tenté , nobre, e caridoso em extremo , eis o 
que conslitue o ornem grande entre os outros 
omens: e vós. Constit.ucion.aes, amantes da
razão , e justiça, exultai, ele é companheiro 
vosso ; vivas, q extrâzo um não equivoco entu
siasmo*,  e que lagrimas fez rebentar a sen
síveis corações ..... ó cara Patria , com táes 
defensores, que tem a recear ?

Queira Sr. Redator inserir estas linhas
filhas do desinteresse, Linhas., que d i tona Ver
dade : proverá aos Ceos , que de desengano 
servissem a tantos em nobreza enfronhados , 
e qtie........com este insentivo se tornassem
mansas ovelhas, depondo a enorme catadii- 
ra, que os tornava ( para com os que. co- 
mandavão esfaimados) Leões : .o ornem já- • 
mais deixará de ser ornem seguindo a trilha 
que a natureza, e virtude ão merecido.’ ’’

< 0 Constitucional por sentimento.

Senhor Redator.'.

Consta-nos pôr pessoas de múito cféditb, 
que no dia 13 do corrente mez de Maio , 
trez- óficiaes da Correição de Guimarães, cfiã- 
rr adcr. Morgues*,  Canaoso, e Corda , come
terão r.a Freguezia, e Cocto de ^erzedelo 
as ladroei'as seguintes»— A um Galego que 
negoceia em cera, residente em Rendulinho, 

Conselho de Lanhoso já á muitos anos, por 
trazer o passaporte findo á. poucos dias sem 
o reformar lhe levarão 2/4Ó0 rs., e ,a dous 
pobres tendeiros, se lhe não pedem pelo a- 
mor de Deos,tãobem lhe querião fazer o 
mesmo: a um Cidadão do mesmo Couto por 
não ter dado baixa em uma culpa, lhe leva- 
4/000 rs.: o mesmo oficial Corda no mez de 
Março junto com outros dous IVIatias, e ou
tro no Couto de Parada de Bour.o , a uma 
mulher para a não pren/er jhe levarão 4/000 
rs.; e no lugar da Portela Conselho da Ri
beira de Soas, a um pobre lhe levarão 3/200 
rs.: em Vieira, e outras portes tem cometi
do outros . . . . que isto socedesséT no tempo 
do despotismo , passe; mas agora que se co- 
metao semelhantes desaforos no tempo da 
nossa Regeneração não percetío : é bem ver
dade que nao sucederia, ou se cartigaria se
melhante atentado, se chegasse á noticiado 
digníssimo , e benemeritp Corregedor da Co
marca : pois este digno Ministro não poupa 
meio algum, para felicitar á prosperidade da 
Nação, e para reprimir, e castigar quais
quer desaforos cometidos contra as Leis San
cionadas pelo Soberano Congresso, e vigia 
sem sessar no seu destrito pela conservação 
do Systema Constitucional.

Fa^a obzequio,Sr. Redator de inserir 
no seu Periodico estas duas regras. para qçe 
chegue á noticia do digno Ministro da Co
marca , e castigue semelhantes absurdos, ppr 

. que estes mencionados óficiaes nãotratãode 
outras diligencias por lhe serem de mais pro
veito.

De V- m. atento venerador

O Constitucional Vimaranense.
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NOTICIAS NACIONAES.

Cartas de Braga anitnciâo a seguinte funesta 
noticia.

TERRÍVEL ASSACINATO. 
f ■ • I

Em a noite de 29 de Abril na fregue- 
■ zla-.de -Santa Maria de Caires*d'  .Amares en
trarão de surpreza em. casa de uma mulhdr, 
senhora de uma grande regerva por morte 
de um*  escrivão José da Cunha: osassacinos 
esmagarão a face desta Velha , quebrarãp- 
Ihe o peito, o ventre, perras, e braços, e 
dò lado direito pôr baixo , das costelas lhe 
meterão uma grande faca A filha desta que 
teria 38*  anos,"lhe esmagarão a face domes- 
mo modo, quebrarão-lhe o ventre, braços, 
e pernas, ela estavava pejada, elhe estrai- 

atos.de


rão o feto já morto. A filha desta , íoven de I 
18 a 20 anos foi igualmente mo- ta do mesmo 
laibaro modo, e igualmente o foi um rapaz, 
neto da Velha, e sobrinho da segunda fales- 
cida, só escapou uma menina de 7 a 8 anos. 
Os assacinos tivérâo a barbaridade de meter 
a velha, filhei ,e uetó em unia caixa, e com 
efstes a meni. a, na percussão deciue acabã- 
ria sofocada em uma caixa fechada; esta in
feliz vive: e a outra moça apareceu lam
bem fechada em outra caixa. Se os monstros, 
ciue assim bclerão o sangue daqueles infeli
zes escapao ao rigor das Leis, ao brado tia 
omanidade oíenuida, e a satisfação publica, 
j ós aconselhamos a morte deles,a fim de q 
se não leproduza em Portugal a raça dos 
Antiópófugos.

__ O General Pêgo vai comandar o 
Exercito d’Operações em T. i as-os-Alentes , 
e o Marechal de Campo José de Vasconce
los e Sà, o da Beira. O Marchai Rego saio 
no dia 25 para o seu Quartel General de 
Viana.
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Resultado da Conspiração da Rua Formosa.

Public^u-se a Sentença: o Alpoim vai de
tende; do por toda a vida para Angola: Janu- 
aA- da Costa- Neves vai ate Cabo Ferdepor 
cinco anos. O Teles Jordão, Duarte Pimen
ta, Simões, Malufaia, Paiva, e os mais to- 
dos forão absolvidos, e postos em liberdade. Por
que não armão fcqucirt.s, carne assada, cinzas 
6-o Tejo ? Jà iião aferião carniceiros de Beca ? A 
diferença está cm a Constituição ; açora não 
se assa carne omana pura o banquete dos An
tropófagos do Rocio , açora não se derrama 
scrnfve para o Sorvete do devoto Inglez da Sr.*  
da Piedade de Lacerda: açora não ouve pri- 
<n:o Miguel que desse Icnha para a fogueira. 
At ora reina a Lei, e a omanidade, ejá Por- 
tuoal jas diferença de Constantinopla.

TEATRO.

A = Companhia Nacional Portuense =*  
deu trez funções cm o Teatro desta Fila nas 
noites de 23, 24 , € 25 do corrente. Na prt- 
rreira, e ultima noite representarão a == 
Zulmira = Drama de Antonio Xavier, que 

aqradou sobre maneira, e na segunda — 
O.MEM NEM SEMPRE E*  0 QUE PARECE. — Lít 

todas as trez noites a Companhia se esmerou, 
e todos os espetadores lhe tributarão os mais 
decididos elogios, e geral aplauso. 0 Ator Fran
cisco Jose Pereira 'Rainha desempenhou como 
era de esperar dos seus talentos aparte de Er- 
zaide , mas no nosso gosto ele desenvolveo mai
ores talentos dramáticos em apai te do Cavaleiro 
Ardente, na qual nada deixou a desejar. O 
Ator Joaquim Jose da Gama representou bem, 
e com delicadesa a parte deTirmene. es<e A- 
tor junta a seus talentos certa docilidade deex- 
precão que o torna enteressante no dtsenvolti- 
menlo de afetos amatorivs. A Atris Ludomiía 
Justiniana Rodrigues foi quem representou a 
Zulmira.' esta Joven Atris dá as maiores es
peranças ; sobre a sena ela atrae por sua lin
da espreção ,por certa liberdade , que a faz se
nhora da sena, c por se possuir dos afetos , 
que desenvolve: tanto em a parle de Zulmira, 
como na das Lacaias, ela mereceo dos espe
tadores repelidos aplausos, e cm geral a Com
panhia deixou saudades não só por seu mere
cimento teatral, mas por seu comportamento.

o--------==x*̂*==- --------o

GUARDA NACIONAL VIMARANENSE.

OFICIALIDADE.

Companhia da Senhora da Oliveira.
•

Capitão — José de Souza Bandeira.
Tenente = Simão da Rocha Barbosa doLago 
... f Manoel José Feneira.

Alteres £ Bento AntOnio de Aloura.

Companhia de S. Sebastião.

Capitão = Jeronimo Vaz Vieira de Melo.
Tenente = Silverio da Silva e Castro.

í Jeronimo Leite da Costa Ber*
i ti ?*  rd o?

Alferes < Francisco Leite da Costa Ber- 
nardes.

Companhia de S. Miguel.

Capitão = Antonio José de Almeida Bravo, 
Tenente = José Manoel da Costa.
... f José Antonio Marques da Silva.

Alteres £ q Padre José Antonio de Sampaio

Guimarães:' Imprensa Vieirense.


